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A pandemia desencadeada pela COVID-19 trouxe diversos desafios para a 
sociedade. No campo educacional, por exemplo, considerando o ensino superior 
em saúde, houve a necessidade de repensar e adaptar as atividades de 
extensão, de forma a dar a continuidade aos projetos, tendo em vista promover 
saúde a comunidade. As redes sociais, por sua vez, se tornaram meios 
importantes para o desenvolvimento das ações.  Assim, o presente estudo tem 
como objetivo relatar a experiência de alunos e colaboradores extensionistas, 
diante da restruturação de uma rede social como estratégia para propagar o 
conhecimento a respeito das plantas medicinais. Trata-se de um relato de 
experiência descritivo, realizado por acadêmicos de enfermagem e 
colaboradores que integram o projeto de extensão “Mais Chá, Por Favor!”, 
pertencente a Universidade Regional do Cariri (URCA), entre o período de março 
a maio de 2021. Em decorrência de mais um ano de suspensão das atividades 
presenciais, sentiu-se a necessidade de uma reestruturação da página projeto 
no Instagram, com intuito de compartilhar informações relevantes sobre o 
contexto das plantas medicinais e dar maior visibilidade a essa prática integrativa 
e complementar em saúde. As postagens obedeceram a um cronograma com 
temáticas relacionadas aos objetivos do projeto e o material foi pesquisado a 
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partir da literatura científica. Considerando a importância de uma linguagem 
acessível e pensando em como atrair a população, apostou-se por layouts 
criativos e dinâmicos, imagens interativas, infográficos, cores e formas mais 
harmoniosas, utilizando o editor gráfico Canva (versão gratuita) para elaboração. 
Além disso, o uso de hashtags foi um recurso importante para o 
compartilhamento das publicações. As principais utilizadas foram: 
#plantasmedicinais #praticasintegrativasecomplemnetaresemsaude #SUS, 
#fitoterapicos #maischaporfavor. Com a repaginação, percebeu-se uma melhoria 
na dinâmica de socialização e alcance das postagens, refletidos no aumento de 
visualizações, seguidores, comentários, compartilhamentos, etc. Uso de redes 
sociais como o Instagram possibilitou um novo olhar de como pensar e fazer 
extensão universitária em saúde, entendendo que o engajamento com a 
comunidade e a promoção da saúde podem ser possíveis, mesmo que 
virtualmente. 


